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580º CURSILHO DE HOMENS 
CENTRO DIOCESANO DE ESPIRITUALIDADE 

DO TURCIFAL 

18 a 21 de Janeiro de 2023 

 
 

MISSA PENITENCIAL 

19 de Janeiro às 6:30 da manhã  

Igreja da Divina Misericórdia - Alfragide 
 

 

CAMINHADA EM SINTRA 

20 de Janeiro às 21:30  

da Igreja de S. Martinho à Igreja de Sta. Maria 
 

 

ENCERRAMENTO 

21 de Janeiro às 21:30 

Salão Paroquial da Igreja de S. Brás 
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O MUNDO DESPEDIU-SE DE BENTO XVI 

 
“Estamos aqui com o perfume da gratidão e o unguento da esperança para provar que o amor não 

se perde”, disse o Papa Francisco diante da urna de Bento XVI. E “queremos fazê-lo com a mesma 

unção, sabedoria, delicadeza e dedicação que ele soube dispensar ao longo dos anos.” 

O olhar de Francisco fixa-se na urna colocada no chão, bem como o olhar dos milhares de fiéis que 

seguem atentamente toda a celebração. “Bento, fiel amigo do Esposo, que a tua alegria seja perfeita 

escutando definitivamente e para sempre a sua voz!”, deseja o Papa, no final da homilia. 

O ambiente de silêncio que se vive na Praça de São Pedro é impressionante depois destes dias 

intensos de luto e tanto frenesim, com 200 mil pessoas em filas para se despedirem do Papa emérito e 

mais de 1.000 jornalistas de todo o mundo aqui reunidos. 

Agora, testemunhas de um acontecimento grandioso, é como se a presença daquele caixão de 

cipreste colocado no chão, desfizesse as diferenças entre o povo anónimo que encheu a Praça e as altas 

individualidades que quiseram vir, mesmo sem convite. 

Misteriosamente, a presença ali de um Papa morto, espalhou serenidade à sua volta, remetendo 

para a certeza de uma plenitude de vida que nunca envelhece e que só Cristo veio trazer. 

Bento XVI testemunhou essa certeza durante toda a sua vida, com uma fecundidade tão 

extraordinária que muitos já consideram santa. E, no eloquente gesto final com que o Papa Francisco, de 

pé, se despediu do caixão, todos aplaudiram, certamente identificados numa profunda gratidão pelo 

inabalável amor de Ratzinger a Jesus Cristo, fonte inesgotável do amor que não se perde. 

Aura Miguel (https://rr.sapo.pt/noticia/religiao/2023/01/05/a-fecundidade-de-bento-xvi/314578/) 
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MENSAGEM DO SANTO PADRE FRANCISCO - 56º DIA MUNDIAL DA PAZ 
 

Na sua mensagem para o Dia Mundial da Paz, Francisco lembra os efeitos da pandemia de Covid-19 e 

apela ao empenho de todos para a construção de uma paz duradoura. 

O Papa começa por lamentar que “infelizmente”, ainda hoje o caminho da paz permanece “arredio da vida 

real de tantos homens e mulheres e consequentemente da família humana”. 

“Apesar dos múltiplos esforços visando um diálogo construtivo entre as nações, aumenta o ruído 

ensurdecedor de guerras e conflitos, ao mesmo tempo que ganham espaço doenças de proporções 

pandémicas, pioram os efeitos das alterações climáticas e da degradação ambiental, agrava-se o drama da fome 

e da sede e continua a predominar um modelo económico mais baseado no individualismo do que na partilha 

solidária”, lamenta o Papa. 

Francisco lembra que “todos podem colaborar para construir um mundo mais pacífico, partindo do 

próprio coração e das relações em família, passando pela sociedade e o meio ambiente, até chegar às relações 

entre os povos e entre os Estados” e propõe três caminhos “para a construção duma paz duradoura”. 

“Primeiro, o diálogo entre as gerações, como base para a realização de projectos compartilhados. Depois, 

a educação, como factor de liberdade, responsabilidade e desenvolvimento. E, por fim, o trabalho, para uma 

plena realização da dignidade humana”, realçando tratar-se de “três elementos imprescindíveis para tornar 

«possível a criação dum pacto social», sem o qual se revela inconsistente todo o projecto de paz”. 

Dialogar entre gerações para construir a paz 

O Papa alerta que num mundo ainda fustigado pela pandemia, que tem causado tantos problemas, em 

que “alguns tentam fugir da realidade, refugiando-se em mundos privados, enquanto outros a enfrentam com 

violência destrutiva”, o caminho para ultrapassar “a indiferença egoísta e o protesto violento” é o do “diálogo, 

[concretamente] o diálogo entre as gerações”. 

“A crise sanitária actual fez crescer, em todos, o sentido da solidão e o isolar-se em si mesmos. Às solidões 

dos idosos veio juntar-se, nos jovens, o sentido de impotência e a falta duma noção compartilhada de futuro. 

Esta crise é, sem dúvida, aflitiva, mas nela é possível expressar-se também o melhor das pessoas”. 

E, para o Papa, é preciso dialogar e tal “significa ouvir-se um ao outro, confrontar posições, pôr-se de 

acordo e caminhar juntos”. 

“Favorecer tudo isto entre as gerações significa amanhar o terreno duro e estéril do conflito e do descarte 

para nele se cultivar as sementes duma paz duradoura e compartilhada”, esclarece. 

A instrução e a educação como motores da paz 

Francisco sublinha que nos últimos anos “diminuiu sensivelmente a nível mundial o orçamento para a 

instrução e a educação”, alertando que “instrução e educação são os alicerces duma sociedade coesa, civil, 

capaz de gerar esperança, riqueza e progresso”. 

“Ao contrário, aumentaram as despesas militares, ultrapassando o nível registado no termo da «guerra 

fria», e parecem destinadas a crescer de maneira exorbitante”, denuncia o Papa. 

Neste contexto, Francisco alerta que “é oportuno e urgente que os detentores das responsabilidades 

governamentais elaborem políticas económicas que prevejam uma inversão na correlação entre os 

investimentos públicos na educação e os fundos para armamentos”. 

“Aliás, a busca dum real processo de desarmamento internacional só pode trazer grandes benefícios ao 

desenvolvimento dos povos e nações, libertando recursos financeiros para ser utilizados de forma mais 

apropriada na saúde, na escola, nas infra-estruturas, no cuidado do território, etc”, explica. 

O pontífice faz votos de que “o investimento na educação seja acompanhado por um empenho mais 

consistente na promoção da cultura do cuidado”, destacando que “perante a fragmentação da sociedade e a 

inércia das instituições, esta cultura do cuidado pode-se tornar a linguagem comum que abate as barreiras e 

constrói pontes”. 

http://www.mcc-grandelisboa.com/
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MENSAGEM DO SANTO PADRE FRANCISCO - 56º DIA MUNDIAL DA PAZ 
 

“É necessário, portanto, forjar um novo paradigma cultural, através de «um pacto educativo global para e 

com as gerações jovens, que empenhe as famílias, as comunidades, as escolas e universidades, as instituições, as 

religiões, os governantes, a humanidade inteira na formação de pessoas maduras». Um pacto que promova a 

educação para a ecologia integral, segundo um modelo cultural de paz, desenvolvimento e sustentabilidade, 

centrado na fraternidade e na aliança entre os seres humanos e o meio ambiente”, defende. 

Segundo Francisco, “investir na instrução e educação das novas gerações é a estrada mestra que as leva, 

mediante uma específica preparação, a ocupar com proveito um justo lugar no mundo do trabalho”. 

Promover e assegurar o trabalho constrói a paz 

O Papa lembra que a pandemia Covid-19 “agravou a situação do mundo do trabalho, que já antes se 

defrontava com variados desafios”, recordando que “faliram milhões de actividades económicas e produtivas; os 

trabalhadores precários estão cada vez mais vulneráveis; muitos daqueles que desempenham serviços essenciais 

são ainda menos visíveis à consciência pública e política; a instrução à distância gerou, em muitos casos, um 

retrocesso na aprendizagem e nos percursos escolásticos”. 

“Além disso, os jovens que assomam ao mercado profissional e os adultos precipitados no desemprego 

enfrentam hoje perspectivas dramáticas”, alerta. 

Francisco define como “particularmente devastador” o impacto da crise na economia informal, que muitas 

vezes envolve os trabalhadores migrantes. 

“Muitos deles – como se não existissem – não são reconhecidos pelas leis nacionais; vivem em condições 

muito precárias para eles mesmos e suas famílias, expostos a várias formas de escravidão e desprovidos dum 

sistema de previdência que os proteja”, indica. 

O Papa não esquece que “actualmente apenas um terço da população mundial em idade laboral goza 

dum sistema de protecção social ou usufrui dele apenas de forma limitada” e alerta que em muitos países, 

“crescem a violência e a criminalidade organizada, sufocando a liberdade e a dignidade das pessoas, 

envenenando a economia e impedindo que se desenvolva o bem comum”. 

“A resposta a esta situação só pode passar por uma ampliação das oportunidades de trabalho digno”, diz 

o Papa, pedindo a união de ideias e esforços “para criar as condições e inventar soluções a fim de que cada ser 

humano em idade produtiva tenha a possibilidade, com o seu trabalho, de contribuir para a vida da família e da 

sociedade”. 

Francisco nota que “é urgente promover em todo o mundo condições laborais decentes e dignas, 

orientadas para o bem comum e a salvaguarda da criação”, sublinhando que “é necessário garantir e apoiar a 

liberdade das iniciativas empresariais e, ao mesmo tempo, fazer crescer uma renovada responsabilidade social 

para que o lucro não seja o único critério-guia”. 

Nesta perspectiva, esclarece o pontífice, “devem ser estimuladas, acolhidas e sustentadas as iniciativas, a 

todos os níveis, que solicitam as empresas a respeitar os direitos humanos fundamentais de trabalhadoras e 

trabalhadores, sensibilizando nesse sentido não só as instituições, mas também os consumidores, a sociedade 

civil e as realidades empresariais”. 

A terminar a sua mensagem Francisco agradece a “quantos se empenharam e continuam a dedicar-se, 

com generosidade e responsabilidade, para garantir a instrução, a segurança e tutela dos direitos, fornecer os 

cuidados médicos, facilitar o encontro entre familiares e doentes, garantir apoio económico às pessoas 

necessitadas ou desempregadas”, assegurando a oração, a lembrança de todas as vítimas e suas famílias. 

 

Mensagem na integra em:  

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/peace/documents/20221208-messaggio-

56giornatamondiale-pace2023.html 
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O Secretariado Diocesano do MCC de Lisboa, convida-nos a participar nas 24horas de oração pelas 

Jornadas Mundiais da Juventude, ao dia 23 de cada mês, entre Outubro e Julho de 2023. 

 

Nossa Senhora da Visitação, 

que partistes apressadamente para a montanha ao encontro de Isabel, 

fazei-nos partir também ao encontro de tantos que nos esperam 

para lhes levarmos o Evangelho vivo: 

Jesus Cristo, vosso Filho e nosso Senhor! 

 

Iremos apressadamente, sem distração nem demora, 

antes com prontidão e alegria. 

Iremos serenamente, pois quem leva Cristo leva a paz, 

e o bem-fazer é o melhor bem-estar. 

 

Nossa Senhora da Visitação, 

com a vossa inspiração, esta Jornada Mundial da Juventude 

será a celebração mútua do Cristo que levamos, como Vós outrora. 

Fazei que ela seja ocasião de testemunho e partilha, 

convivência e ação de graças, 

procurando cada um o outro que sempre espera. 

 

Convosco continuaremos este caminho de encontro, 

para que o nosso mundo se reencontre também, 

na fraternidade, na justiça e na paz. 

 

Ajudai-nos, 

Nossa Senhora da Visitação, 

a levar Cristo a todos, obedecendo ao Pai, no amor do Espírito!  
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Ano Pastoral 2022-2023 
 

 
 

 

SECRETARIADO DIOCESANO 

Cursilho de Cursilhos 3 a 5 de Março de 2023 

Intendencia pela JMJ Todos os dias 23 de cada mês até Junho 2023 

SECRETARIADO REGIONAL DA GRANDE LISBOA 

Cursilho de Homens Nº 580 18 a 21 de Janeiro de 2023 

Cursilho de Senhoras Nº 490 8 a 11 de Fevereiro de 2023 

Retiro de Quaresma 4 de Março de 2023 

SECRETARIADO REGIONAL DO TERMO ORIENTAL DE LISBOA 

Cursilho de Homens Nº 582 1 a 4 de Fevereiro de 2023 

SUB-SECRETARIADO REGIONAL DE TORRES VEDRAS 

Cursilho de Senhoras Nº 489 25 a 28 de Janeiro de 2023 

Cursilho de Homens Nº 584 19 a 24 de Abril de 2023 

Cursilho de Senhoras Nº 492 17 a 20 de Maio de 2023 

Retiro de Advento 18 de Dezembro de 2023 

Retiro de Quaresma 26 de Fevereiro de 2023 

 SUB-SECRETARIADO REGIONAL DAS CALDAS 

Cursilho de Homens Nº 583 15 a 18 de Março de 2023 

Cursilho de Senhoras Nº 491 19 a 22 de Abril de 2023 

 
 

  O  O R   

 

Ultreia 

As Ultreias da Grande Lisboa, realizam-se presencialmente nos locais 

habituais: 

Amadora – 5ª feira às 21:30 

Cascais – 4ª feira às 21:30 

Lisboa – 5ª feira às 21:00 
 

 

Missa Penitencial 

A próxima missa penitencial será na quarta-feira, dia 1 de Fevereiro na 

igreja da Divina Misericórdia em Alfragide, às 6:30 da manhã. 
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